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      Para Mara, Mariana e Maria Angélica.

    

  


  
    


    
      


      O amor é algo grandioso e iluminado que sai do coração de Deus; o homem, ao encontrá-lo, fica contagiado por uma força que o transcende.


      Um homem e uma mulher que se amam contagiam o mundo com esta força.


      


      (Diácono Paulo Lourenço)

    

  


  
    
      Apresentação


      Algo inédito ocorreu em uma Missa na Basílica de São Pedro no dia 21 de outubro de 2001: João Paulo II elevou à honra dos altares o primeiro casal de toda a história da Igreja. Tratou-se da beatificação do casal italiano Luigi Beltrame Quattrocchi e Maria Corsini. Como sou grato à Divina Providência por ter tido a alegria de estar presente nesta celebração. É interessante ainda destacar que a celebração da beatificação deste casal marcou a comemoração do 20o aniversário da publicação de um dos documentos da Igreja mais significativos sobre a vida matrimonial e familiar: a exortação apostólica Familiaris Consortio, do Papa João Paulo II.


      De todos os modos, esta beatificação coloca em evidência, segundo o meu parecer, duas realidades: uma realidade frágil, e a outra, rica de força profética. Por que frágil? O fato de ter sido o primeiro casal a ser beatificado somente após 2000 anos de história da Igreja suscitou em mim uma interrogação: durante este longo período, será que não surgiram outros casais como modelos de santidade? Não posso deixar de citar que, na audiência pública do dia 7 de fevereiro de 2007, o Papa Bento XVI, em sua catequese sobre os apóstolos e os primeiros discípulos de Cristo, deu um importante destaque para o exemplo de fé cristã do casal Áquila e Priscila (cf. At 18,2-3.18.26; Rm 16,3-5; 1Cor 16,19). Mesmo assim, continua a ressoar a pergunta: não houve outros casais?


      Por outro lado, a beatificação de Luigi e Maria se revestiu de uma força profética, pois, no contexto de uma sociedade marcada por profundas e rápidas transformações, na qual se verificam tantos progressos em função do bem da humanidade, mas também não poucas ameaças à dignidade da pessoa humana, da instituição matrimonial e familiar, a proclamação de um casal como modelo de santidade a dois é uma maravilhosa e imprescindível profecia de amor.


      O que de extraordinário viveu este casal para que chegasse à honra dos altares? Foi João Paulo II quem respondeu a esta pergunta quando, em sua homilia, afirmou que os beatos esposos viveram uma vida ordinária de modo extraordinário, ou seja, souberam perceber que a vida normal de uma família precisava ser orientada para uma realidade que a transcende: Deus! Participar da vida da Igreja, educar os filhos na fé cristã, oração em família, devoção à Virgem Maria entre outros atos religiosos, tudo isso enriqueceu o quotidiano deste casal italiano. Ainda em sua homilia, João Paulo II afirmou que Luigi e Maria viveram, à luz do Evangelho e com grande intensidade humana, o amor conjugal e o serviço à vida.


      A partir desta reflexão, apresento este livro de Paulo Lourenço, diácono permanente da diocese de Lorena/SP e membro da Comunidade Canção Nova. Esposo de Mara Silvia e pai de duas jovens, Mariana e Maria Angélica, Paulo Lourenço dedica muitos momentos de sua vida ao serviço de evangelização de casais e famílias. Posso ainda testemunhar como responsável pela formação dos membros da Comunidade Canção Nova nos últimos anos que o Diácono Paulo e sua esposa Mara me auxiliam prestando um importante serviço de acompanhamento e aconselhamento a jovens vocacionados ao matrimônio, bem como a famílias já constituídas e necessitadas de apoio e direção espiritual.


      Testemunhos, pesquisa científica, Sagradas Escrituras e Magistério da Igreja são os ricos ingredientes deste livro sobre o Amor e a Aliança conjugal, cuja leitura é mais que recomendada. Rogo a Deus que a leitura destas páginas crie as condições favoráveis para que, pela intercessão dos beatos Luigi Beltrame e Maria Corsini, muitos casais edifiquem suas famílias no amor de Deus e se tornem sujeitos do apostolado conjugal e familiar, assumindo assim a vocação à santidade.


      Padre Wagner Ferreira da Silva


      Formador Geral da Comunidade Canção Nova


      4o Domingo de Páscoa – Domingo do Bom Pastor


      Dia Mundial de Oração pelas Vocações


      11 de maio de 2014

    

  


  
    
      Introdução


      Porque o amor é forte como a morte.


      (Ct 8,6b)


      O amor é uma fonte de sentido para a pessoa humana, pois dele jorra uma força interior capaz de transformar tudo, de renovar as situações mais desastrosas. O amor é forte porque vem de Deus, que tudo criou com a potência de Sua mão poderosa. Mas o amor passa pela humanidade porque o seu lugar de “repouso” é o coração do homem e da mulher. O amor se aloja no coração e brota do coração a partir de sentimentos nobres e grandes que tantas vezes temos como inexplicáveis. Ele nasce de um encontro e pode se destruir no desencontro. Ele pode crescer e amadurecer, mas também pode definhar e apodrecer por causa das ambiguidades e incoerências humanas. Mas existem inúmeros casos que caminham certo, que dão frutos de perseverança mesmo com dificuldades, e é nesta perspectiva positiva do amor conjugal que pretendo abordar o assunto.


      Posso dizer que o meu matrimônio é um destes casos que estão na direção do acerto, porque escolhemos a direção de Deus. Meu casamento com a Mara aconteceu em 26 de maio de 1984, dia em que levamos ao altar de Deus o amor que Ele mesmo colocou em nossos corações para ser abençoado. O nosso primeiro encontro aconteceu em novembro de 1979, numa festa no grupo de jovens da Paróquia do Menino Deus, na cidade de Botucatu, interior de São Paulo. Lembro que eu estava vivendo um momento de sofrimento pessoal por causa do fim de um relacionamento com uma ex-namorada, e me sentia depressivo e sem muito sentido para viver. Eu acredito que o amor entre duas pessoas nasce da esperança, porque sempre esperamos a felicidade; quando esta esperança surge personificada em alguém, percebemos a possibilidade de um significado vital, e esta motivação interior é sinal de que está se instalando no nosso interior o amor. Foi exatamente isto que aconteceu comigo ao conhecer a Mara: algo novo surgiu dentro do meu coração; hoje poderia dar o nome de “esperança”.


      Acredito que, naquele primeiro encontro, comecei a acreditar de novo na felicidade, e meu coração retomou um desejo intenso de viver. Quando a conheci, ela era ainda uma adolescente de catorze anos de idade. Logo notei que ela tinha algo de especial: um forte desejo por fazer o bem aos outros, para o altruísmo, para atuar junto aos carentes, isto tudo acrescentado à singeleza e leveza, simplicidade e bondade. Não sei se eram os meus olhos que viam tudo isso, mas que eu via, eu via, e vejo até hoje. Acho que este olhar modificado e encantado para com a outra pessoa é o começo daquilo que é o sentimento de amor, que surge do encontro de duas pessoas. Vamos refletir mais profundamente sobre isto, mas adianto que este sentimento precisa amadurecer e se tornar gesto e entrega de vida ao outro. O tempo ajuda, o conhecimento consolida e afirma, e a vivência cotidiana ajusta esta linda aventura: viver junto com alguém com a promessa de ser para toda a vida.


      Os momentos de encontro com a pessoa amada devem ser vividos com intensidade. Nosso namoro foi muito apaixonante, com cartas quase diárias declarando o amor, fazendo promessas, sonhando com uma vida a dois maravilhosa, mas também com muitos ajustes pessoais, pois as diferenças maiores – no modo de pensar e de agir – precisaram ser ajustadas para se adaptar ao outro. É ilusão achar que quando começamos um relacionamento podemos continuar a ter as mesmas atitudes, pois o outro nos modifica, e nós também o modificamos constantemente. E isso no namoro é uma dinâmica muito importante. No nosso caso, chegamos ao altar para o matrimônio com a convicção de que ainda havia muito a se construir e reconstruir, mas os quatro anos de namoro e um ano de noivado ajustaram muitas situações.


      Nos primeiros anos de casados, mergulhamos na construção da vida material, trabalhando muito, mas nosso relacionamento conjugal era fecundo, nosso diálogo crescia a cada dia e a preocupação de cuidar bem do outro também. Depois de três anos e meio de casados, nasceu o primeiro fruto deste amor: a Mariana. O coração fica cheio do sentimento de realização, pois um filho é um tesouro que recebemos das mãos de Deus. A alegria de ser pai, de saber que a vida pode ser gerada e que eu pude colaborar com o Criador nisto, me fez assumir ainda mais aquele compromisso de amor e fidelidade à minha esposa. Depois de um ano e sete meses do nascimento da Mariana, nasceu a Maria Angélica, uma menina linda e alegre, cheia de meigas “gordurinhas”. Quanta alegria nos trouxe o seu nascimento, como Deus é bom! Hoje são mulheres formadas e cheias de valores e responsabilidades. Somos uma família, uma linda família, e o que nos sustenta é a atualização diária daquele amor que Deus implantou em nossos corações e que tivemos apenas a docilidade de ir regando com carinho, até hoje, e de colher a felicidade em meio a tudo que vivemos nesses anos todos: incluindo momentos de sofrimento, de dores, perdas, com a certeza de que se Deus está conosco e temos um ao outro, tudo podemos superar.


      Na nossa vida conjugal assumimos a missão de trabalhar na evangelização de famílias, alimentando e incentivando-as a vivenciarem o amor. Atuamos em diversos serviços pastorais de nossa Igreja: a pastoral da família, o movimento eclesial ecc (Encontro de Casais com Cristo), o ovisa (Orientação para Vivência Sacramental), a Secretaria Ágape da Renovação Carismática Católica, hoje denominada Ministério de Famílias. Fomos aprendendo, pouco a pouco, o que é ser família a partir das partilhas de outros casais em muitas reuniões, com conteúdos lidos e refletidos e em muitos encontros de casais, de famílias. Que bênção Deus permitiu que pudéssemos experimentar! A troca de experiência e de conhecimento nos possibilita aprofundar a fé e a vivência a dois.


      Hoje minha esposa Mara e eu pertencemos à Comunidade Canção Nova na forma de pertença de Aliança. Atuamos como formadores de casais da comunidade, pregamos retiros para famílias por todo o Brasil com muita simplicidade e buscamos levar a nossa vivência e o conhecimento que acabamos adquirindo. É uma graça investir a própria vida na luta em favor da propagação da vida nova que Cristo nos trouxe por todas as famílias, através do amor conjugal. A vida familiar é fonte de alegria e bem-estar para a sociedade, por meio do reflexo do amor conjugal, que é iluminado pela luz que vem do amor de Deus, que foi “derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5b).


      Ao perceber a busca de tantos casais pela harmonia conjugal, o que demonstra a crença nos valores da família, e após terminar o meu curso de teologia, como preparação para a minha ordenação diaconal, resolvi realizar uma pesquisa sobre o amor conjugal; agora, depois de seis anos de amadurecimento, vivências pessoais e reflexões, ofereço este livro como contributo aos casais que queiram viver seu matrimônio de forma harmoniosa. Para isso, a Igreja tem sempre uma palavra de ajuda que “vem do Alto” para os casais.

    

  


  
    
      Capítulo 1


      O encontro


      Deus criou o homem e a mulher



      Osso dos meus ossos e carne da minha carne!


      (Gn 2,23)


      A primeira reflexão que nos parece importante trazer é a situação da desigualdade entre o homem e a mulher. Muitas linhas de pensamento deste nosso tempo querem mostrar que a mulher se igualou ao homem porque alcançou posições sociais, principalmente por causa da conquista de espaço no mercado de trabalho, mas na realidade ainda existem situações que degradam a mulher em sua dignidade, na sua relação com seu marido. Por isso, as delegacias da mulher estão cheias e as agressões são frequentes – talvez outros casos mais graves, como violências dentro de casa, possam estar camuflados pelo medo de se expor e de expor a família.


      No ano passado, levei minha filha a um cirurgião dentista para tratamento de uma doença mandibular, que provocava nela dores terríveis no pescoço. Ele era um especialista particular, mas que cuidava também de pacientes da saúde pública. Na sala de espera do consultório, havia algumas mulheres com o rosto totalmente desfigurado. Fiquei pensando se muitos destes casos não seriam por conta de murros, socos recebidos dos próprios maridos numa briga dentro de casa. Percebi que elas tampavam o rosto de vergonha, e se notava uma grande ansiedade por serem atendidas, na esperança de recomposição de ossos do rosto quebrados, quem sabe por mãos que perderam a capacidade de exprimir amor.


      Diante destes fatos, me senti incomodado e com necessidade de parar um pouco na minha correria, pensar e perguntar a mim mesmo:


      – Quem somos? De onde viemos? E para que existimos?


      Uma resposta mais exata a estas questões existenciais passa pelo conceito de pessoa. Quem é a pessoa? É evidente que aquela mulher com o rosto esfacelado pelo marido é uma pessoa. Por que, então, está vivendo esta situação de desrespeito à sua dignidade?


      A pessoa humana é criação de Deus, obra executada de forma esplêndida como coroamento de toda arquitetura material e espiritual produzida por Suas mãos, que a impregnaram de todas as suas características, como afirma a Sagrada Escritura:


      Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança, para que domine sobre os peixes do mar, as aves do céu, os animais domésticos, todos os animais selvagens e todos os animais que se movem pelo chão” (Gn 1,26).


      Vemos que o verbo “dominar” que o autor sagrado usa já imprime o caráter de dignidade, pois indica que foi para o homem que todas as coisas foram criadas por Deus, portanto o seu valor é superior a tudo. A vida humana tem um valor que é dado de sua criação, está implícito em tudo que se referir a ela.


      A violência contra a mulher quebra a dignidade da pessoa que é usurpada, e ela se sente reduzida a menos do que aquilo a que foi criada. Ninguém tem o direito de destruir a obra-prima da criação de Deus. A mulher e o homem foram criados com a mesma dignidade, com a mesma missão, e são, neste mundo, o projeto de Deus para a conservação de toda obra criada. O equilíbrio acontece a partir da necessidade vital de uma existência compartilhada. Vivemos sempre com os outros, com a natureza, com os animais etc. Na fonte da existência humana já se enxerga com clareza a importância da quebra de qualquer tipo de discriminação entre homem e mulher e como regra a coexistência.


      O masculino foi privilegiado historicamente por conta de sua constituição corpórea em relação à da mulher. A luta pela sobrevivência desde o começo de todas as coisas o levou a tirar vantagens neste sentido, sendo que a garantia maior de sobrevivência sempre trouxe à pessoa humana do sexo masculino um “ar” de superioridade. Mas este é um dado sociológico, não antropológico. A mulher, na sua estrutura pessoal, apresenta a mesma dignidade de pessoa que o homem.


      A igualdade de situação nas relações humanas entre o varão e a mulher se expressa na sua mais profunda dimensão: a pessoalidade. A pessoa tem como caráter vital a sua capacidade de ser e a potencialidade de poder ser, em todas as dimensões possíveis à sua humanidade. Por isso a igualdade de condição entre o homem e a mulher é a situação mais plena para que aconteça a relação interpessoal, pois o amor requer respeito mútuo à situação individual.


      Só poderá amar aquele que é considerado como pessoa, portanto portador de valores que lhe são próprios e que jamais poderão ser alienáveis, ou desprezados, senão o amor não existirá. O primeiro passo para detectar que existe uma relação de amor entre duas pessoas é a situação de igualdade entre elas, pois só haverá um encontro verdadeiro entre aqueles que são iguais, embora tenham em si mesmos características diferentes e particularidades, a partir mesmo da sexualidade (varão ou mulher) que atinge as demais expressões de cada um dos dois.


      A Igreja afirma que:


      Deus não criou o homem solitário. Desde o início “Deus os criou varão e mulher” (Gn 1,27). Esta união constituiu a primeira forma de comunhão de pessoas. O homem é, com efeito, por sua natureza íntima, um ser social. Sem relações com os outros, não pode nem viver, nem desenvolver seus dotes (Constituição Pastoral Gaudium et Spes, n. 12).


      A Igreja ensina que o casal deve viver em comunhão, como pessoas distintas, com diferenças e ambiguidades, forças e fraquezas, mas que nunca violem o direito ao respeito mútuo. O homem precisa realmente rever a sua forma de abordar a sua mulher, e esta colaborar para que aconteça a convivência sadia dentro de uma casa.


      Desde a concepção mais antiga sobre o homem, inserida na cultura grega, ele é visto como um animal que vive a partir de suas relações. E essas relações pessoais só serão verdadeiramente humanas se forem relações entre “iguais” do ponto de vista de criação. Mas é sempre bom frisar que o “animal” primitivo pode ainda estar sendo reproduzido por muitos homens e mulheres do nosso tempo, isto porque ainda persiste a violência nas suas relações, e uma das causas é a falta ou deficiência da comunicação entre eles. A violência se dá, na maioria das vezes, por falta de comunicação, pois os casais têm dificuldade de se fazerem entender e serem compreendidos naquilo que comunicam mutuamente.


      A comunicação pretende ser uma relação de individualidade enquanto descoberta de si mesmo, mas esta descoberta acontece também a partir do encontro com o outro, na forma de transcender-se a si mesmo. Este movimento de transcendência é indispensável na busca do conhecimento da pessoa humana em sua plenitude, quer seja na transcendência para o Criador, quer seja para outro ser humano, no reconhecimento mútuo, no amor.


      Um dos problemas mais sérios de comunicação entre as pessoas é a constante “luta interior” entre o individualismo e a vida em comunidade. O individualismo é um sistema de costumes, de sentimentos, de ideias e de instituições que organiza o indivíduo partindo de atitudes de isolamento e de defesa, criando homens e mulheres sem vínculos com os outros, se colocando como deus supremo, sempre pronto a olhar os outros com desconfiança, cálculo ou reivindicações. O individualista só vê o mundo a partir de si mesmo, e por isso se sente no direito de não dividir nada com ninguém.


      Muitas divisões e brigas entre casais acontecem por conta desta mentalidade individualista que a sociedade atual prega através da mídia, que induz algumas pessoas a viverem isoladas em suas casas, e em muitas casas cada um tem no seu quarto pessoal um refúgio para ficar sozinho ligado a estas mídias sociais, com uma comunicação virtual que não provoca interação humana, mas garante vantagens, e muitas, ao individualismo. Isto está presente em muitos casamentos.


      De outro lado, encontramos uma forma de viver, a qual podemos chamar de ideal, que apresenta a pessoa como mais importante e incentiva uma forma de ver o mundo coletiva, com o conceito de que só se pode dizer que é pessoa se exercitar uma comunicação, um encontro, um contato de um “eu” com um “tu”, com o outro, com os demais. Viver como pessoa é viver com os outros e, no caso do casal, viver com o cônjuge. Importante então é evitar qualquer tipo de isolamento, de fechamento pessoal, de individualismo. O outro faz com que o “eu” se conheça e o estimula continuamente a superar a sua tendência egocêntrica. O olhar do outro, então, é positivo, pois oferece à pessoa a oportunidade de descobrir-se e de superar-se, de desfazer-se duma situação alienada de ser em si mesma – presa e escrava de seus próprios modelos de existência – para descortinar-se em uma situação em que o outro espelha o que eu sou e me remete àquilo que preciso ser.


      Aprender a viver com o outro é uma tarefa importante na vida conjugal. O casal que aprende isto consegue superar muitas crises.


      Para superar a tendência a fechar-se em si mesmo, saboreando a amarga sensação do nada, a pessoa deve tender a realizar relacionamentos profundos com o outro, até chegar à experiência da comunhão1.


      Sobre as bases do relacionamento humano podemos colocar o que a Escritura Sagrada tem a dizer: “Não é bom que o homem esteja só” (Gn 2,18). E a psicologia existencial humanista acrescenta:


      A vida pessoal deve enriquecer-se; mas só pelo contato, pelo intercâmbio, pela união com outros seres pessoais. O aperfeiçoamento humano, plenitude existencial, último sentido da vida, só se consegue em encontros permanentes com pessoas2.


      O ideal cristão quer premiar sempre a vida em fraternidade, a vida em comum. O Papa Francisco apresentou na sua primeira Exortação Apostólica:


      Neste tempo em que as redes e demais instrumentos da comunicação humana alcança­ram progressos inauditos, sentimos o desafio de descobrir e transmitir a “mística” de viver juntos, misturar-nos, encontrar-nos, dar o braço, apoiar-nos, participar nesta maré um pouco caótica que pode transformar-se numa verdadeira experiên­cia de fraternidade, numa caravana solidária, numa peregrinação sagrada. Assim, as maiores possibilidades de comunicação traduzir-se-ão em novas oportunidades de encontro e solidariedade entre todos. Como seria bom, salutar, libertador, esperançoso se pudéssemos trilhar este cami­nho! Sair de si mesmo para se unir aos outros faz bem. Fechar-se em si mesmo é provar o veneno amargo da imanência, e a humanidade perderá com cada opção egoísta que fizermos (Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, n. 87).


      Uma sociedade de pessoas, como é o caso da vida matrimonial, deve ser um lugar no qual elas vivam a sua humanidade na sua integridade, e para isto o casal precisa desenvolver atitudes coletivas a serem preservadas ao longo de toda a vida.
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